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POLIIIÇA0 DO RIO CÁVADO: 
o impasse continua... 
Assellibieie Mullicipâl pressiona Queixe ó CEE 

Na última sessão da Assembleia Municipal re-
centemente realizada, mais uma vez esteve em foco 
o grave problema da poluição do rio Cávado, de-
sencadeado pelo deputado municipal Altamiro Al-
meida Marques. 

Com efeito, o deputado municipal começaria 
Por questionar a presidente da Câmara, sobre o en-
caminhamento da recomendação aprovado na reu-
nião do mesmo órgão, em 30 de Dezembro de 1987 
e que consistia na queixa ao Parlamento Europeu 
contra a Câmara Municipal de Barcelos e Ministé-
rio da Indústria. 

Na resposta, a presidente fez saber que depois 
de ter sido aprovada por unanimidade em reunião 
do executivo, deu seguimento ao recurso, mas que 
deveria antes, tentar todas as diligências entre as 
entidades implicados o que redundou, ao que sabe-
mos, num efémero perder de tempo. 

Dadas as explicações, o deputado municipal su-
bscritor da anterior moção da queixa ao Parlamento 
Europeu, faria entrar uma nova, que veio a ser 
aprovada por unanimidade e que, respigada na 
essência, veicula o seguinte: 

«Que o rio Cávado já atingiu o seu «ponto de 
ruptura» na primeira quinzena do ano passado; que 
a referida ruptura matou milhares de peixes e pro-
yocou dramáticos problemas no abastecimento de 
agua — embora não se confirmando — poderá ter 
causado doenças em munícipes que a tiveram de 
beber; qua da parte da Câmara de Barcelos apenas 
hã promessas de incluir algumas das fábricas po-
luentes na futura ETAR (Estação de Tratamento de 
Aguas Residuais) que estejam mais próximas da ci-
dade; que o rio Cávado é fundamental para o con-
e? lho no que respeita a salubridade, agricultura, tu-
'sino outras; que a Câmara de Barcelos tem p0-
(leres para encerrar fábricas que não obedeçam aos 
re_quisitos legais em que os despejos dos efluentes 
sao disso maior exemplo; que qualquer entidade e 
Mesmo até os moradores poderão apresentar queixa 

(Continua na 4.. página) 
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1 QUINZENA 
MUSICAI' 13: :SIISUNN 

Numa organização da Câ-

mara Municipal de Esposen-
de, com a colaboração da 

Secretaria de Estado da Cul-

tura, terá lugar, entre os dias 
25 de Junho e 10 de Julho, a 

QUINZENA MUSICAL DE 
ESPOSENDE. 

No dia 2 de Julho, haverá 
um recital para violencelo e 

Piano, pelas 21,30 horas, na 
igreja da Misericórdia, em 

EsPosende, com a presença 
violoncelista Paulo Gaio 

Lima e da pianista Teresa 
Xavier. 

No dia 3 de Julho, concer-

to pelo Trio Tritonus (violon-

celo, violino e piano), na Igre-
ja da Misericórdia, em Espo-
sende, pelas 21,30 horas. 

No dia 9 de Julho, também 
pelas 21,30 horas, na Igreja 
do Senhor Bom Jesus, em 
Fão, actuará o Quarteto Sug-
gia — 1.° violino; 2.° violino; 
violoncelo e viola. 

No dia 10 de Julho, pelas 
15,30 horas, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, au-
dição de fim de ano, pelos 
alunos da Escola de Música 
de Esposende. No mesmo 
dia, pelas 21,30 horas, ainda 
no Salão Nobre da Câmara 
Municipal, haverá um concer-
to pelos professores da Es-
cola de Música de Esposen-
de. 
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lede víkríA folke Csposewle 
Encontrámo-nos neste mo-

mento às portas do Verão e, 
consequentemente, a braços 
com um invulgar movimento 
de carácter rodoviário, que 
entope as vias de comunica-
ção primárias. A par do lito-
ral português, que suporta 
nestes dois meses — arrisca-
mos — mais de metade da 
população nacional, sem 
mencionarmos o afluxo es-
trangeiro, também o nosso 
concelho não foge à regra e, 
acrescente-se, será dos que 
piores condições dispõe. Não 
por culpa própria mas sim, 
por erros nacionais, a que 
tardiamente se atalhou com 
a implementação de novas 
vias (rápidas e auto-estra-
das) que, mesmo assim, se 
desenvolvem a um ritmo tão 
lento, que nem sequer acom-
panha o crescimento de via-
turas a rolar sobre as nossas 
estradas. 

Vem tudo isto a propósito 
que, sempre que nos deslo-
camos, nesta altura, para fo-

laminewaraugarawannungpir..,..,/,.w 

Rotário Clube 
de Esposende 
O 1E0 PRESIDENTE 
ENTRA EM ACTIVIDADE 
«O programa de acções 

para o ano rotário será defi-
nido em reunião a realizar», 
declarou João Francisco Sou-
sa Domingues, o 11.° presi-
dente do Clube Rotário de 
Esposende, no momento da 
rotação de poderes para 
1988-98. 
No passado dia 17 de Ju-

nho, no Hotel Nélia, decorreu 
a cerimónia de rotação de 
poderes, acto que se efectua 
anualmente, em que a roda 
avança mais um dente na 
sua missão de serviços à co-
munidade. 
Após as cerimónias proto-

colares, o presidente cessan-
te Dr. Gomes do Vale, referiu 
a colaboração recebida no 
seu mandato, destacando os 
companheiros Agostinho Nei-
va, João Nunes e ainda, Dr. 
Agostinho Reis, Simplício de 
Sousa, Dr. António Oliveira, 
Dr. Juvenal Silva e Manuel 
Ferreira. Referiu ainda, o 
past.-presidente, as princi-
pais acções que, em sua opi-

(Continua na 4.• página) 

ra do concelho, em direcção 
a outros centros, deparamos, 
infalivelmente, com intermi-
náveis filas de viaturas que 
causam transtorno, dores de 
cabeça e aborrecimentos... 
É assim em direcção ao Por-
to ao atravessarmos a Póvoa 
e Vila do Conde; é assim em 
direcção a Braga onde entu-
pimos em Barcelos, em que 
melhores dias (a nova ponte 
e acessos) só depois do Ve-
rão os conheceremos; é 
assim, finalmente, em direc-
ção ao Alto Minho, em que 
a entrada na cidade de Viana 
do Castelo se revela outro 
martírio. 

PorN,força destas razões, 
fica provado o nosso isola-
mento para com o exterior: a 
saída do concelho para qual-
quer dos lados, procurando 
fazê-lo pelas vias principais, 
torna-se desanimador e frus-
trante, redundando numa jor-
nada de aventura. 

Por quantos anos mais vi-

veremos esta situação? Não 
será difícil prevê-lo! 

A variante Póvoa - Vila do 
Conde, que deveria estar 
concluída neste estio a jul-
gar pelas promessas, só ago-
ra se iniciaram as terrapla-
nagens à entrada norte da 
Póvoa, na freguesia de Na-
vais. Virando-nos para Viana 
do Castelo, teremos que 
aguardar, se tudo correr pe-
lo melhor, uns bons quatro 
anos pela nova ponte e seus 
acessos. Resta-nos a felici-
dade de estar para breves 
meses a inauguração da no-
va ponte de Barcelos que 
permitirá atingir a capital do 
distrito em metade do tempo 
agora desperdiçado. 

É este o panorama do nos-
so isolamento. Faltarão ainda 
alguns anos para que o con-
celho de Esposende seja fá-
cil de alcançar e ter condi-
ções para «estar» na C. E. E. 

É que, sem vias eficientes, 
o progresso passará ao lado! 

111[1,_ fiLdICUM 
APROVA REVISÃO DO PIANO DE ACTIVIDADES 
Carregada de assuntos pa-

ra deliberar, a Assembleia 

Municipal reuniu pela primei-

ra vez, em 1988, a que presi-

diu a Dr.° Rosa Cardoso Sal-
gado Torres Fonseca. 

Aberta a sessão, no perío-

do antes da ordem do dia, o 
deputado Altamiro Almeida 
Marques e nosso colabora-

dor, retomou a polémica po-

luição das águas do rio Cá-
vado, assunto tratado noutro 
'ocal, dada a sua transcen-
dência para o concelho de 

Esposende. 

Na sequência deste perío-
do, os comerciantes da vila 
de Apúlia levantaram (muito 
justamente) o grave proble-
ma do trânsito no período 
balnear e, bem assim, o fla-
gelo dos vendedores ambu-
lantes ,problema igualmente 
tratado noutro local desta 
edição. 

Já na ordem do dia, a 
Assembleia apreciou a pro-
posta de revisão ao Plano de 
Actividades que, não mere-
cendo comentários, nem ha-
vendo intervenções, veio a 

ser aprovada por unanimida-
de. 

••• .••• 

Outro dos pontos em agen-
da era o alargamento do qua-
dro de pessoal dos Serviços 
Municipalizados que, depois 
de aprovado, passa a ter 98 
funcionários. 

A proposta suscitou uma 
chamada de atenção do de-
putado Agostinho Neiva, pa-
ra ser admitido pessoal oriun-
do deste concelho. Contra-
pôs a presidente da Câmara 
que as admissões «são feitas 
por concurso público»... E, 
sobre esta matéria, haveria 
assunto para comentários 
que reservamos para futura 
oportunidade. 

O último ponto da ordem 
dos trabalhos tratou da aqui-
sição de contentores para re-
colha de lixo. Tal equipamen-
to, todavia, continua a ser 
o alvo preferido dos vânda-
los, obrigando o erário públi-
co a despesas desnecessá-
rias. Bastará, cremos, uma 
boa camparira de sensibiliza-
ção, conforme oportunamen-
te sugerimos. 

Faltaram à chamada, 8 dos 
31 deputados eleitos. 
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por 
Livros e publicações Câmara Municipal 

ataca o lixo 
Surpreendentemente, te-

mos assistido, a limpezas de 
ruas por parte de lixeiras que 
labutam — imagine-se — até 
ao final da tarde. Tal facto 
nunca visto, faz com que se 
comece a perceber alguns 
reflexos de limpeza. Ainda 
bem que tal acontece. 

A par deste empreendi-
mento, que o Município fará 
desenvolver com mais acui-
dade, outras iniciativas deve-
rão ser tomadas. Com efeito 
a implementação de acções 
de civismo não ficaria mal... 
A população necessita, quan-
to antes, de ser chamada a 
cumprir certas regras para 
que o concelho irradique a 
«malapata» do lixo. 
Assim, os despejos para a 

rua, quer de lixo que de 
águas residuais provenientes 
de lavagens e outras activi-
dades ilícitas, como por 
exemplo, os galinheiros e 
arrecadações na via pública, 
deveriam, quanto antes, levar 
vassourada. 
Há que «lixar» quem faz 

lixo! 

Cicloturistas de Esposende 
em franca actividade 
A equipa de cicloturistas 

da Associação Desportiva de 
Esposende, integrou-se, no 
passado domingo, dia 19, no 
1.° Raid Cicloturístico ao Mi-
nho. Esta prova, organizada 
pela Associação da Ciclotu-
rismo do Minho, percorreu o 
circuito entre Braga, Ponte 
de Lima, Paredes de Couro, 
Valença, Caminha, Viana do 
Castelo, Foliões, Barcelos e 
Braga. 

A equipa da A. D. E., par-
ticipará em 2 e 3 de Julho, 
nas 24 horas de Braga. A es-
ta prova internacional, que 
durará, como assim o indica, 
um dia completo, concorrerão 
8 atletas nossos que em rota-
tividade permanente procura-
rão completar a prova. 

lyons Clube de Esposende 
novo Presidente 
em actividades 
Conforme noticiamos, en-

trou em actividades, o presi-
dente eleito para 1988-99, o 
Dr. Américo Martins, profes-
sor da Escola Secundária de 
Esposende. No decorrer do 
ano lionista que findou, fo-
ram admitidos para sócios do 
clube, Dr. José Augusto Mou-
teira Guerreiro e o Dr. Basílio 
Torres Silva. 

Para ocorrer às campanhas 
de auxílio, ainda em curso 
pelo Lyons, foi editado um li-
vro dedicado à história da 
Semana Santa em Esposen-
de, olenidade com tradições 
lesta vila, conta com cerca 
de 500 anos de antiguidade. 

Veraneantes 
invadem Esposende 
O calor apertou nos últi-

mos dias. As praias do con-
celho viram-se invadidas por 
milhares de forasteiros à pro-
cura da frescura da beira-
-mar. 
O distrito em peso, correu 

para o litoral. E, valha-nos 
Deus! O trânsito complicou-
-se e foi tudo uma confusão. 
Mas valeu a pena, para quem 
teve a felicidade de se ba-
nhar nas águas salgadas do 
nosso mar. 

Comunicação Social 
e Defesa Nacional 

Realizou-se no Paço dos 
Duques de Bragança, no dia 
25 de Junho, um Seminário 
subordinado ao tema «Comu-
nicação Social Regional e 
Defesa Nacional», organizado 
pelo Instituto da Defesa Na, 
cional. 

Este seminário estava in-
cluído num ciclo de vinte a 
:--)var a cabo em todos os 
distritos do continente e nas 
Regiões Autónomas e foi o 
15.° deste conjunto. 
Como os anteriorer e os 

que se lhe seguirão conta 
com o apoio do Ministério da 
Administração Interna, do 
Governo Civil e da Direcção-
-Geral da Comunicação So-
cial; colabora igualmente a 
Associação de Especialistas 
da Força Aérea. 
O seminário incluiu três 

conferências, seguidas de 
debates, cujos temas foram: 
Defesa Nacional, Comunica-
ção Social Regional e Defesa 
Nacional e uma terceira de 
tema livre, que no caso de 
Guimarães será «A rede viá-
ria e a integração na Eura-
pa». 

«Caminhos d'água» 
exposição de gravuras 
A nossa conterrânea Maria 

Irene Ribeiro, volta a público, 
desta vez com exposição de 
gravuras e desenhos, muito a 
seu gosto. 

«Relembrar dos velhos ca-
minhos de Gemeses» inspirou 
a artista nos trabalhos exe-
cutados no último ano, a que 
denominou «caminhos d'á-
gua». 
O catálogo, da autoria do 

prof. Fernando Catarina e do 
pintor Fernando de Azevedo, 
destaca o Minho e Gemeses 
o que, de certa forma, valo-
;.iza a nossa região. 
A evolução técnica e a 

grande qualidade das suas 
obras, são atributos que têm 
valorizado Maria Irene Ribei-
ro no meio artístico nacional. 
«Deixou-se habitar sempre 
por uma visão portuguesa ou 
de outro modo por uma visão 
num certo renovo romântico. 
E Portugal reconhece-se na 
sua obra...» diz a crítica. 
A exposição, patente no 

Atelier 15, estará aberta até 
12 de Julho. 

A Secretaria Geral do Mi-
nistério da Agricultura e Pes-
cas editou o anuário de 1988, 
com elementos relacionados 
com a estrutura orgânica do 
Ministério, além de outros da-
dos e informações úteis. 

* O nosso colaborador Dídi-
mo Mesquita, editou em li-
vro, a peça em dois actos, «A 
quadrilha do Pirecas». 
O desenrolar da peça gira 

à volta das terras próximas a 
Viana do Castelo e constitui 
um «dramalhão» no bom esti-
lo literário do século passa-
do. 

Pelo seu interesse históri-
ao recomendarmos a sua lei-
tura. 

- 

FALECIMENTO 

Esmeraldina da Silva inani% 
Com a idade de 82 anos, 

faleceu na sua residência, 

nesta vila, o Sr.a D. Esmeral-
dina da Silva Laureiro, viúva 

de Abílio António da Silva, 
que durante muitos anos foi 
guarda-encarregado do Sal-

vavidas local. 

O seu corpo esteve deposi_ 
todo na Capela da Misericór-

dia e depois de missa de cor-

po presente, foi a sepultar no 
cemitério municipal. 

família enlutada e espe-
cialmente a seu fliho, apre-

sentamos condolências. 

Música Sacra 
na Igreja Matriz 
Capela Lusitana, quinteto 

musical de nível internacio-
nal, actuou em Esposende no 
passado dia'25, na Igreja Ma-
triz. 

A qualidade da música e 
as obras executadas, deixa-
ram as melhores impressões 
no vasto auditório que en-
cheu a Igreja Matriz. 

As obras executadas, são 
de autores portugueses da 
idade média, além de outros 
de várias nacionalidades e 
que veio a preencher o pro-
grama da noite. 

O concerto teve o propósi-
to de reviver a prática histó-
rica das antigas capelas nas 
catedrais e na Corte de Por-
tugal, no intuito de oferecer 
boa música e divulgar os 
compositores da época. 

Presentemente, Capela Lu-
sitana, com a iniciativa pre-
tende divulgar a música da 

época e, simultaneamente, 
cultivar a nossa gente. 

Os componentes de Cabelo 
Luritana, pelo seu perfil mu-
sical, profissionalismo e co-
nhecimentos, garantem bons 
concertos. 
A direcção musical do 

concerto esteve a cargo do 
alemão Gerhard Doderer. 

Estágio Internacional 
de Judo 
Atletas de França, Espa-

nha, Holanda, Áustria e Por-
tugal, vão estagiar em Espo-
sende, de 7 a 13 de Agosto 
próximo. 

Vai dirigir o estágio o téc-
nico mestre Bernard Tchoul-
ouyan, 6.° DAN e antigo com' 
peão do mundo e olímpico. 
Presente, ainda, o medalhado 
Eric Zymna, da Alemanha. 
Estão abertas inscrições 

que poderão ser feitas para 
o Departamento Internacio-
nal de Judo de Esposende ou 
pelo telefone 871744. 

DECLARAÇÃO 
DIAMANTINO MANUEL VENÂNCIO, casado, 

residente na Rua Barão de Esposende, n.° 35-37, em 
Esposende, declara para todos os efeitos que não se 
responsabiliza pelo pagamento de quaisquer dívidas 
contraídas em seu nome por CUSTÓDIO JOSÉ DIAS 
MARTINS e mulher IVETE DO CÉU VAZ, residen-
tes na Avenida Valentim Ribeiro, em Esposende. 

Esposende, 13 de Junho de 1988. 
(Diamantino Manuel Venâncio) 

 ••••••••••••~•••••••••......... 

CASA VENDE—SE 
No Largo Rodrigues Sampaio, esquina para a 

Rua Conde de Castro. 
Propostas em carta fechada para: 

MARIA ADELAIDE COSTA 
Rua de Trás, 272 3860 Estarreja 

ESPOAUT 
MACIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEIS, IDA 

SUPER CONDIÇÕES 

NA COMPRA DO SEU 

F 
 400'd 

condições especiais do CRÉDITO FORO 

AV. VIENTIM RMEIRO 
TEL. 963313 

4740 ESPOSENDE 

HEI k 111111- E CONTIGO 

tor 
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rsposeude Regional 
APÚLIA 
COMERCIANTES DA VILA DE 

APOLIA CONTRA GNR E 

VENDEDORES AMBULANTES 

Um documento subscrito por inú-

meros comerciantes da vila de 

APúlia, dão queixas à Câmara e 

respectiva Assembleia Municipal 

sobre os prejuízos que sofrem com 

a determinação da GNR em manter 

aoc domingos um único sentido de 

trânsito na Avenida da Praia. 

Tal disposição, que faz com que 

O trânsito chegue à praia por ou-

tris acessos que não o principal 

prejudica o comércio. Segundo es-

te grupo de comerciantes, a GNR 

Itã() tem competência para pôr em 

prática tais posturas ou determina-

ções. A responsabilidade e compe-

tência para o efeito confere unica-

mente à Câmara Municipal. 

Por outro lado os mesmos co-

merciantes protestam contra a 

existência do cada vez mais cres-

cente número de vendedores am-

bulantes que a título da licença do 

do mercado semanal vão assen-

tando tendas em todos os dias, so-
bretudo no Verão. 

Este abuso contraria a regula-

Mentacão vigente aprovada em de-

vido tempo pela Câmara Municipal 

O POr isso deverá ser motivo de 

maior fiscalização e cumprimento 

dos regulamentos por parte das 

autoridades locais. — C. 

PONTEBOA 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Reuniu, no passado dia 12 de 

Junho, a Assembleia de Freguesia, 

a fint de discutir assuntos de inte-

resse para a nossa terra. Tendo 

Iniciado mais tarde do que o pre-

visto por atraso do seu presidente 

e outros membros, começou por 

ter discutida a necessidade da res-

tauração da escola velha e passar 
° ser património da Junta de Fre-

qaesia• Noutro ponto a seguir, dis-

cljtiu-se a ideia de fazer uma ho-

,q,1anagem ao Secretário da Junta, 

lwanuel Linhares de Campos, pelos 

bans serviços prestados ao tempo 

que foi tesoureiro da Fabriqueira 

da Paróquia. Ora, este ponto gerou 
baStante desentendimento uma vez 

que não compete organizar essa 

1.2raerlagem a Junta ou Assembleia, 

sim, a Paróquia. E por que não 

Idèntica homenagem ao Secretário 

Joaquim Mariz que com ele traba-

lhou? Ambos prestaram bons ser-

viços e foram empurrados para fora 

da Fabriqueira sem que ninguém 

tenha entendido a razão. Mas, ao 

que se diz. pelo facto de nem sem-

pre estarem de acordo com o Rev. 

Pároco. Pois, segundo a opinião de 

muitas pessoas, é o Pároco ou a 

Comissão que os substituiu quem 

deve render homenagens. 

Seguidamente foi debatida a ne-

cessidade de numerar as casas e 

dar nomes às ruas e caminhos. 

Também foi achado conveniente 

colocar sinalização rià freguesia. 

Foi deliberado proceder ao arranjo 

do caminho da Agra e colocação 

de iluminação pública no lugar de 

Gião. Foi dado conhecimento da 

colocação de iluminação no campo 

do Cedro. Na hora do público, de-

pois de terminada a ordem do dia, 

foi lembrada a necessidade de 

arranjar os caminhos da Veiga e 

as valas de sangração. 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 

Na qualidade de Presidente da 

Associação Desportiva, Recreativa 

e Cultural de Fonteboa, o Sr. An-

tónio Viana frequentou em Braga 

um curso de aperfeiçoamento de 

animação juvenil, que durante ci-

o dias foi ministrado pelo FAOJ. 

VISITA MUNICIPAL 

No passado dia 3 de Março a 

nossa freguesia teve a honra de 

receber a visita da Ex.ma Câmara, 

acompanhada da grande maioria 

de Presidentes das Juntas do con-

celho, tendo percorrido os nossos 

caminhos para fazerem o balanço 

das nossas necessidades. Espera-

mos em breve colher os frutos de 

tal visita. 

DESPORTO 

No passado dia 19 a nossa equi-

pa de futebol juvenil defrontou-se 

com a equipa do Fão, no campo 

Artur Sobral. Fonteboa venceu por 

5-1. Igualmente a nossa equipa das 

primeiras defrontou a equipa do 

Antas no torneio de Mar. A nossa 

equipa venceu aquela por 1-0. Nem 

tudo foram rosas, também houve 

alguns espinhos e mosquitos por 

cordas... — C. 

FORJA-ES 
DR. F. TORRES DE SÁ 

Foi com surpresa que soubemos 

do pedido de demissão do P. C. P. 

deste ilustre forjanense. 

Ele que foi membro activo des-

se partido, que foi deputado na 

Assembleia Municipal em Famali-

cão. Várias vezes candidato pela 

lista de Braga do P. C. P. Uma «im-

portante baixa» no P. C P.! 

As razões apontadas para a sua 

demissão prendem-se • com as se-

guintes razões: 

—A imagem que hoje transpa-

rece do P. C. P. é a de um partido 

envelhecido e cristalizado no tem-

po, incapaz de dar resposta às 

múltiplas questões, inerentes à rá-

pida evolução da sociedade actual. 

CONTAS DE JUNTAS DE 

FREGUESIA 

Há já alguns anos que recebe-

mos o simpático jornal «A Guari-

ta», de Vila Cova. No último núme-

ro vinha publicado as contas das 

Juntas de Freguesia de Perelhal, 

Vila Cova e Vilar do Monte. Com 

elas, todos ficam a saber em que 

se gastou o dinheiro. Parabéns! 

FALECIMENTO 

No Porto, onde vivia, faleceu o 

Sr. Albino Ribeiro de Só. Homem 

íntegro e sempre ao dispor das ini-

ciativas da nossa terra. O povo que 

o estimava, quis testemunhar-lhe 

no último adeus, a sua presença. 

Que descanse em paz, como me-

rece. 

Condolências a toda a família. 

ASSALTOS 

Está a alarmar a freguesia. Há 

meses que isto está acontecendo 

e os ladrões têm tido muita sorte. 

Ultimamente levaram um carro 

que deixaram depois em Antas, 
muito danificado, e tentaram levar 

mais dois. 

Foram ao restaurante Martins, 

donde levaram a máquina regista-

dora e mais dinheiro. Arrombaram 

uma casa de móveis e tentaram 

violar as portas duma sapataria! 

Eles sabem que podem andar à 
vontade... 

CARTAZ DE SANTA MARINHA 

Da autora dum pintor alemão, 

recebemos um desses cartazes alu-

sivos à Festa de Santa Marinha 88. 

A Comissão de Festas deste ano, 

composta por gente nova, teve o 

bom gosto de escolher a frontaria 

do Solar de Pregais para mostrar 

no cartaz o que há de bom na 

nossa terra. 

Assim, sim; está bem. Temos em 
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A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
QUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO!  

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

.,IMMEMMM 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTÃO A' SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 

ZZ" ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

GANDRA 
GANDRA F. C. EM TERRAS DE FRANÇA 

A equipa do Gandra F. C., que há dois anos milita na 2.° 
divisão distrital da A. F. de Braga e que na época finda alcauçou 
um brilhante 3.° lugar na sua série, partiu no passado dia 9 de 
Junho para terras de França, para disputar uma valiosa taça num 
jogo com a equipa local que milita também no futebol regional 
daquele país. 

O Gandra F. C., que fez deslocar a França 14 jogadores, 
alinhou da seguinte forma: Cruz (Pinheiro aos 45 m.); Armando, 
óscar (Jorge aos 60 m.), Caniço e Cavunjy; Raúl, Chico, Maga-
lhães e Mocas; Jony e Graça (Tony aos 45 m.). 

O jogo decorreu com grande equilíbrio até o intervalo, mas 
apesar disso a equipa do Gandra conseguiu marcar dois golos 
nesse período, o 1.° por Tony e o 2.° por Mocas. Na parte com-
plementar a equipa local teve uma ligeira reacção e conseguiu 
reduzir o diferença, mas a partir dos 60 minutos de ¡ogo, a capa-
cidade física da equipa do Gandra veio ao de cima e assim su-
plantou completamente o seu adversário, tendo conseguido mais 
3 golos, por intermédio de Jorge, Tony e Mocas. 

O resultado final foi de 5-1, embora bastante dilatado, aca-
bou por se justificar plenamente por aquilo que o Gandra jogou, 
especialmente na 2.a parte. 

A viagem que fez deslocar a França 54 pessoas, decorreu 
de forma maravilhosa, com partida de Gandra no dia 9. pelas 
21,30 horas e chegada a La Tumblade, com passagem por Lourdes, 
cerca das 20 horas do dia seguinte, onde nos esperavam alguns 
portugueses e muitos nacionais franceses, que conjuntamente vi-
braram com a nossa chegada. 

No da 11 toda a comitiva se deslocou logo de manhã a La 
Rochele, cidade muito bonita do litoral francês, tendo regressado 
à tarde para realizar o jogo de futebol. 

No dia 12, ceca do meio-dia, fomos recebidos pelo Presi-
dente da Câmara local, que agradeceu a nossa deslocação ao 
seu concelho e fez votos para que este intercâmbio continue, 
tendo também oferecido um beberete e trocaram-se lembranças. 

Pelas 14 horas foi o auge da festa, tendo sido servido um 
lauto almoço, no qual participaram cerca de 250 pessoas, nas 
quais se indicam, além da nossa comitiva, muitos emigrantes 
gandrenses que percorreram 600 kms e mais para se encontrarem 
com familiares e amigos seus. 

No dia 13, pelas 6 horas da manhã, faziam-se as despedidas 
e foi comovente ver as pessoas que apenas tinham convidido du-
rante 3 dias, com a lágrima no canto do olho, fruto das amizades 
que se fizeram e da sã convivência que havia existido e a com-
provar isto está o elevado número de naturais franceses que fize-
ram questão de estar presentes, apesar da hora convidar ainda 
a um sossegado sono. 

Fazemos votos para que em próxima oportunidade, que es-
peramos seja breve, a freguesia de Gandra e não só saibam re-
tribuir a maneira hospitaleira como fomos acolhidos. 

A Direcção do Gandra F. C. agradece muito sinceramente 
a todcs quantos acompanharam a equipa, à Câmara Municipal e 
à Comissão de Turismo, e dirige um agradecimento muito espe-
cial aos emigrantes filhos do Sr. José Maria Cavalheiro e da 
Sr. ° D. Madalena Catarino, que foram incansáveis, para que nada 
nos faltasse.— C. 

Forjães riquezas paisagísticas que 

devem ser o orgulho dos forjanen-

ses de coração. A grandeza histó-

rica deste Solar de Pregais, térn > 

estado adormecida e é bom que 
nós todos, forjanenses, lembremos 

3 valor que possuímos intra-mu-

ros. — C. 

GEMESES 
ACIDENTE MORTAL 

Quando se dirigiam em direcção 

à Póvoa de Varzinn, no passado dia 

6 de Junho, na viatura conduzida 

por Maria de Fátima Martins Pa-

ços Dias, acompanhada de Maria 

SOMOS : 

SOCIEDADE 1 

Rosete Lopes Dias, ambas residen-

tes nesta freguesia, chocaram de 

frente vom outra viatura conduzida 

por Vitorino Faria da Cruz, de Vila 

Frescaínha—S. Pedro, do concelho 

de Barcelos 

Do choque, resultou a morte ime-

diata da condutora do primeiro veí-

culo, Maria de Fátima, de 21 anos 

de idade, e ferimentos diversos na 

segunda ocupante, Maria Rosete, 

de 15 anos. 

O acidente ocorreu na Estrada 

Nacional, em Aver-o-Mar, sendo di-

fícil de apurar as causas do sinis-

tro.— C. 

011111ANIA 

LIMITADA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 



Página 4 1 - JULHO - 1988 JORNAL DE ESPOSENDE 

POLUIÇÃO DO 1110 CAVADO: 
o impasse continua... 

Assembieia Monicieal pressiona Gueixa h CEE 
(Continuação da 1.. página) 

ao Parlamento Europeu da situação através da sua 
Comissão de Petições; que o estio agora iniciado po-
derá conduzir fatalmente a uma situação de catás-
trofe». 

Pretende ainda esta moção que a Câmara res-
ponsabilize junto daquela entidade europeia, a Câ-
mara de Barcelos e o Ministério da Indústria e Ener-
gia por todas as perdas e danos que vierem a ocor-
rer no concelho de Esposende, pessoais ou materiais, 
inerentes à indiferença que têm demonstrado sobre 
a problemática da poluição industrial do rio Cávado. 

Acrescente-se ainda, que esta moção reflecte a 
preocupação do impasse a que tem sido votado o 
assunto, uma vez que em seis meses desde a última 
reunião da Assembleia Municipal em 31 de Dezem-
bro último, apenas chegou um ofício proveniente do 
Ministério da Indústria e Energia admitindo que o 
problema apresentado pela Câmara Municipal de 
Esposende é grave e que, por via disso, solicitava 
«dados mais detalhados sobre as indústrias poluen-
tes de forma a que os Serviços Regionais do Porto 
do Ministério pudessem fazer um estudo mais de-
talhado e orientado do assunto». 

São manifestamente poucas as diligências sobre 
a resolução do problema. Enquanto esta posição do 
reconhecimento da gravidade através da Estória 
apresentada pela presidente da Câmara levaria meio 
ano, não se conhece, por outro lado, quaisquer posi-
ção assumida pela Secretaria de Estado do Ambiente 
que — a nosso ver — deveria liderar este processo 
tal como o tem feito noutras situações. 

«Jornal de Esposende» procurará manter - se 
atento a todas as iniciativas e diligências que vie-
rem a ser feitas e delas, manterá os nossos leitores 
a par da situação. 

O DIRECTOR 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 162, de 1-7-1988) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

(1.° publicação) 

Pelo Tribunal Judicial da 
comarca de Esposende, nos 
autos de acção sumária pen-
dentes na secção de proces-
sos da Secretaria, movida 
por Alvaro Campos da Silva, 
casado, residente em Fão, a 
António Gomes Ferreira, viú-
vo, ausente em parte incerta, 
e com última residência co-
nhecida em Fão, correm édi-
tos de trinta dias, contados 
da segunda e última publica-

ção do anúncio, citando o re-
ferido réu, para no prazo de 
dez dias, posterior ao dos 
éditos, contestar, querendo, 
a , referida acção, sob pena 
de ser condenado no pedido, 
que consiste em ser declara-
do que o autor adquiriu por 
usucapião a parcela de ter-
deno identificada no artigo 
primeiro da petição inicial. 
Deverá, no prazo referido, 
contestar, querendo, o pedido 
de assistência judiciária. 

Esposende, 1 de Junho de 
1988. 

O Juiz de Direito, 

a) Armindo Costa 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel de Matos Ferreira 

Assine e divulgue 

Jornal de Emunde 

Cristina 
GALERIA DE„ARTE E DECORAÇÃO 

pintura 

louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em prata 

novidades 
TEL. 9 6 2 5 O 3 

RUA VALENTIM RIBEIRO. BLOCO A-1 17110 EMUNDE 

Clube Rotãrío 
de Esoosende 
(Continuação da 1.• página) 

nião, constituíram evidente 
revitalização do clube, desta-
cando: nas palestras, o Prof. 
Dr. João Amândio, Dr. José 
Gualdino e Dr. Franco No-
gueira. Lembrou a palestra 
prática sobre as alheiras de 
Mirandela e a acção de Tei-
xeira da Silva. Quanto a re-
novação/admissão de novos 
companheiros, além de João 
Conde e Armando Faria, ou-
tros poderiam vir a ser ad-
mitidos. 
Um momento triste e de 

pesar pelo falecimento de Al-
bino Sá, que os presentes 
homenagearam com uns mo-
mentos de reflexão. 
No grupo dos colaborado-

res, lembrado o Dr. Brás Mar-
ques e os aderentes à cam-
panha Polis-Plus que foi um 
êxito. 

Outras acções estiveram 
nos objectivos do clube, sen-
do de salientar a geminação 
com o clube de Baionne-
-Biarritz-Adou, motivo para o 
clube esposendense atraves-
sar a fronteira. Colaborou 
nesta acção, a presidente da 
Câmara, prof.8 Laurentina 
Torres. 
O momento mais significa-

tivo da cerimónia deu-se com 
a troca de insígnias: o Dr. 
Gomes do Vale entrega o 
símbolo a Sousa Domingues 
que na sua primeira badala-
da o 11.° presidente a entrar 
em actividade, saúda os 70 
convivas e oferece flores às 
senhoras presentes, gesto 
simpático sublinhado com 
aplausos. 
A cerimónia, através das 

várias intervenções, deixou 
bem vincada a mensagem 
rotary: solidariedade, compa-
nheirismo e a mesma vontade 
no cumprimento do lema, is-
to é, o serviço à comunidade. 
Além das representações 

de Barcelos, Viana do Caste-
lo, Valença, Guimarães, Por-
to e pela 1. 0 vez, Ermesinde, 
estiveram presentes: presi-
dente da Câmara Municipal 
de Esposende, Delegada Es-
colar, Arcipreste Mons. Bap-
tista de Sousa, o presidente 
do Lyons Clube de Esposen-
de, e entidades participantes 
na campanha Poli-Plus. 
Conselho Director para 

1988-89: 
Presidente, Sousa Domin-

gues; vice-presidente, Manuel 
Ferreira; secretários, Agosti-
nho Neiva e Armando Faria; 
tesoureiros, João Nunes e 
Geraldo Malgueiro; protoco-
lo, Horácio Lage. 
Foram eleitos companhei-

ros para Avenidas de serviço, 
comités e as várias comis-
sões constantes no Estatuto. 
Ao Clube Rotário de Espo-

sende, no ano em que come-
mora o 10.° aniversário da 
sua fundação, «Jornal de Es-
posende» apresenta felicita-
ções e frutuoso mandato. 

VIVA E DEIXE VIVER 

N AO FUME 

ute~macereareac~i~aªa _.fflaann.rm, 

NOVO «BOTA-ABAIX0,» 
Na penúltima semana, no 

estaleiro da nossa Ribeira, 
sob a direcção do mestre Zé 
Pinto, efectuou-se o «bota-
-abaixo» da motora «PRAIA 
D'AMOROSA» que, ao cabo 
de uma prolongada repara-
ção, mas esmerada e humo-
niosa, em suas linhas de na-
vegabilidade, mais parecia 
ser resultante daquilo que em 
tempos se dizia: «este barco 
até parece ter sido trabalha-
do a canivete». 

Era o maior elogio que um 
marinheiro como o Manuel 
da Fumada ou o Ti António 
Tuta podiam fazer com toda 
a justiça, aos mestres cons-
trutores antigos, dos nossos 
Estaleiros. 
Repare-se que, as mulhe-

res desses honrados mari-
nheiros também sabiam dar 

o seu parecer favorável ante 
a realidade da beleza de um 
lugre bem aparelhado e pin-
tado sobre a hora do «bota-
-abaixo». 

«Praia da Amorosa» resul-
tou num lindíssimo barco, 
cuja reparação pudemos 
apreciar francamente, após o 
seu deslisar na carreira. 
Aos seus armadores, da ci-

dade do Lima, «Jornal de Es-
posende» dirige felicitações 
e deseja no futuro «boas 
mareadas» a toda a sua acti-
va tripulação, e pede mais 
uma nova «quilha» em pers-
pectiva — frente ao futuro, 
que se avizinha; porque as 
populações deste nosso lito-
ral minhoto precisam de mui-
to peixe paro a sua sobrevi-
vência. 

Actualmente, o nível do 
pescado tem baixado entre 
nós! 

Mil 111\KIRILDE OHNE 
EDITAL N.° 8/88 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO URBANO 
LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-

SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

Faz saber que em cumprimento do disposto no 
1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 19 
de Maio de 1988, foi concedido a Manuel Fernandes 
Pereira e Maria Ermelinda Machado Pereira de Barros, 
alvará de loteamento n.° 10/88 para um terreno sito no 
lugar de Soutelo, da freguesia de Belinho, deste con-
celho, com a área de 4 290 m2, inscrito na matriz pre-
dial rústica da freguesia de Belinho no artigo 1 343 e 
descrita na Conservatória do Registo Predial de Es-
posende sob o n.° 00224/070488, a confrontar de norte 
com António Gonçalves Pereira; de sul com Maria Pra-
zeres Machado Barros Pereira; de nascente com José 
Gonçalves Pereira de Barros e do poente com E. N. 13. 

O loteamento é constituído por 3 lotes, com a nu-
meração e áreas a seguir mencionadas: lote n.° 1 com 
a área de 1 290 m2; lote n.° 2 com a área de 1 360 m2 
e lote n.° 3 com a área de 1 590 m2. 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
mereceu parecer favorável da Electricidade de Portu-
gal, E. P. e dos Serviços Municipalizados de Agua de 
Esposende, e não tem obras de urbanização ficando 
por isso dispensado de apresentação de caução ou 
garantia bancária. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Con-
celho e publicado na III série do Diário da República 
e num dos jornais mais lidos na área do Município de 
Esposende. 

E eu, Manuel Maria Martins da Silva Costa, Chefe 
da Repartição Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 22 de Junho de 1988. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veioso Fernandes Torres Losa Faria) 

Canoagem no Rio Douro 
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5 DY 
Certifico que, por escritura 

de ontem, exarado de folhas 

19 a folhas 21 do livro de no-
tas para escrituras diversas 

número 350 - C do Segundo 
Cartório Notarial de Braga, 
a cargo do notário licenciado 

António Magro Borges de 
Araújo, foi constituída entre 

MANUEL MIRANDA SARAI-
VA, casado, natural da fre-

SO 
guesia de Fão, concelho de 
Esposende, residente na Rua 
do Sardoal,• 105, 3.°, esquer-

do, desta cidade de Braga, e 
JOAQUIM SARAIVA SOLI-

NHO, casado, natural de 
Luanda, Angola, residente no 

Largo de Manuel Magalhães, 
11, freguesia de Fão, referi-
da, uma sociedade comercial 

por quotas de responsabili-

Levamo-lo 
a todo o 
mundo. 

...E a casa 

NO, DDTAD 
dade limitada sob a firma em 
epígrafe, com sede no lugar 

da Couve, freguesia de Apú-
'a, concelho de Esposende, 

e que se regerá pelo pacto 
social constante dos artigos 

seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO 

Um — A sociedade adopta 
a firma «SARAIVA & SOLI-

NHO, LIMITADA», tem a sua 
sede no lugar da Couve, fre-
guesia de Apúlia, concelho 
de Esposende, e durará por 
tempo indeterminado, a par-
tir de hoje. 

Dois — Por simples delibe-
ração da gerência poderá a 
sede social ser transferida 
para qualquer outro local do 
concelho de Esposende ou 
de concelho limítrofe. 

Esteja onde estiver 
nós estamos consigo. 

Porque somos portugueses. 
Porque sabemos da nossa história, 

da nossa tradição. 
E ser português é assim: 
Ter outro português à nossa beira, 

falar de Portugal, mesmo muito longe. 
Porque andamos há muito tempo 
por todo o mundo, 
levamo-lo a todo o mundo. 

...E a casa. 

. aimeemeies~.  

Sabervoar nas asas da História. 

ARTIGO SEGUNDO 

O seu objecto é a indús-
tria de restaurante, com 
churrasco, «snack - bar» e 
«self-service». 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, dividido em duas 
luotas de duzentos mil escu-
dos, pertencendo uma a cada 
um dos sócios. 

ARTIGO QUARTO 

A cessão total ou parcial 
de quotas é livre entre os só-
cios; a estranhos fica depen-
dente do consentimento da 
sociedade, a quem é reser-
vado o direito de preferência 
em primeiro lugar, cabendo 
este direito em segundo lu-
gar aos sócios não cedentes. 

ARTIGO QUINTO 

Um — A sociedade será 
administrada e representada 
pelos seus gerentes, sendo 
desde já nomeados ambos os 
sócios para o exercício des-
sas funções. 

Dois — Os gerentes são 
dispensados de caução e se-
o remunerados ou não, 

conforme a Assembleia Geral 
deliberar. 

• 
Três — Consideram-se in-

cluídas nos poderes de ge-
rência a compra e venda de 
veículos automóveis. 

Quatro — Para a socieda-
de ficar obrigada nos seus 
actos e contratos é necessá-
ria a intervenção de dois ge-
rentes. Nos actos de mero 
expediente é suficiente a 
assinatura de um só gerente. 

Cinco — É vedado aos ge-
rentes obrigar a sociedade 
em actos estranhos aos ne-
gócios sociais, designada-
mente em letras de favor, 
fianças, abonações e actos 
semelhantes. 

ARTIGO SEXTO 

Por falecimento de qual-
quer dos sócios, a sociedade 
não se dissolve, mas conti-
nuará com os sobrevivos e 
os herdeiros do sócio faleci-
do, devendo estes nomear 
um de entre si que a todos 
represente enquanto a quota 
se mantiver indivisa. 

ARTIGO SÉTIMO 

As Assembleias Gerais, 
quando a lei não disponha di-
ferentemente, serão convoca-
das por meio de cartas regis-
tadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima 
de quinze dias. 

Está conforme o original. 

Segundo Cartório Notarial 
de Braga, seis de Abril de 
mil novecentos e oitenta e 
oito. 

O Ajudante, 

Paulo Jorge Domingues da 

Silva Passos 

AIR Anuncie em 

PcaluGAIL Jornal de Em= 



Página 6 1 - JULHO - 1988 JORNAL DE ESPOSENDE 

(Continuação da 8. página 

Esposende ( Forjãe S. C.); 3.° 
Artur Portela, Esposende 
(ACARF); 5.° José Brito, Es-
posende (ACARF); 9.° Abel 
Machado, Esposende (G. D. 
Apúlia); seniores masculinos 
6.° Sá, Esposende (Esc. Ma-
rinhas); 7.° José Martins, Es-
posende (ACARF); 9.° Manuel 
Caseiro, Esposende ( Esc. Ma-
rinhas); seniores femininas 1.8 
Sameiro Portela, Esposende 
(ACARF). 

NATAÇÃO 

Infantis masculinos, 50 m. 
tros bruços, 1.° António Sam-
paio, Esposende (Esc. Prep. 
Esposende); 50 m. costas 2.° 
António Sampaio, Esposende 
(Esc: Prep. Esposende); 50 
m. crol 1.° António Sampaio, 
Esposende (Esc. Prep. Espo-
sende); iniciados masculinos, 
100 m. costas, 3.° Luís Afon-
so, Esposende (Esc. Prep. 
Esposende); 100 m. crol, 3.° 
José Martins, Esposende (G. 
D. Apúlia); iniciadas femini-
nas, 100 m. costas, 2. a Sófia 
Miranda, Esposende (G. D. 
Apúlia); juvenis masculinos, 
100 m. bruços, 1.° Pedro Por-
tela, Esposende; 100 m. crol, 
1.° Pedro Portela, Esposende; 
200 m. estilos, 1.° Pedro Por-
tela, Esposende (Esc. Sec. de 
Erposende. 

XADREZ 

Juvenis femininas 1.8 Paula 
Cepa, Esposende (C. S. J. 
Mar); seniores femininas 1. 8 

M. Sameiro Tomé, Esposen-
de (G. D. Apúlia); seniores 
masculinos 2.° Paulo Fonse-
ca, Esposende (G. D. Apúlia); 
3.° Daniel Carvalho, Esposen-
de (G. D. Apúlia). 

TÉNIS DE MESA 

Iniciados mascutinos 4.° 
Esposende; seniores masculi-
nos 2.° Esposende, 

CANOAGEM 

Classificação final colectiva 

Clube Náutico de Fão, 305 
pontos; Clube Náutico Foz do 
Cávado, 265; Clube Náutico 
de Gemeses, 130. , 

Classificação individual 

K1 infantil, 1.° Eduardo Ei-
ras, 2.° Pedro Silva, 3.° Paulo 
Barros, 4.° Carlos Ferreira, 
todos do Clube Náutico Foz 
do Cávado; 5.° Duarte Faria, 
Clube Náutico de Gemeses; 
6.° António Pinto, C. N. Foz 
do Cávado. 

K1 infantil, damas, 1.8 Lú-
cia Lagoela, 2.8 Sandra Mo-
reira, ambas do Clube Náuti-
co de Fão; 3.8 Bárbara Bar-
ros, C. N. Foz do Cávado. 

3Fin 1AL 
K2 infantil, 1.° João Migue-

lino/João Eiras, C. N. Foz do 
Cávado; 2.° Carlos Miguel/ 
António Soares, C. N. de Ge-
meses; 3.° Artur Hipólito/Hu-
go Moreira, C. N. de Fão; 4.° 
Nuno Marques/Pedro Mimo-
so, 5.° Pedro Graça/António 
Pinto, 6.° Jorge Eiras/Pedro 
Graça, todos do C. N. Foz do 
Cávado. 

K2 infantil, damas, 1. ° Lur-
des Carvalho/Susana Barros, 
C. Foz do Cávado. 

K1 cadetes, 1.° Manuel Vas-
co, 2.° Belmiro Penetra, 3.° 
Luís Sousa, 4.° Agostinho Ne-
to, 5.° Adriano Martins, 6.° 
Nelson Rodrigues, 7.° Luís 
Gaifém, todos do C. N. Fão; 
8.° Domingos Paulino, C. N. 
Gemeses; 9.° Emílio Pinho, 
10.° Rui Torres, ambos do C. 
N. Fão. 

K1 cadetes, damas, 1.8 San-
dra Matos, C. N. Gemeses; 
2.8 Joana Serra, C. N. Fão; 3.3 
Sónia Miquelino, C. N. Foz do 
Cávado; 4. 8 Célia Novo, C. N. 
Fão; 5.8 Paula Costa, C. N. 
Foz do Cávado. 

K1 cadetes, 1.° Carlos Sil-
va, C. N. Mo; 2.° João Graça, 
C. N. Foz do Cávado. 

K1 sénior, 1.° Lázaro Pene-
tra, C. N. Fão; 2.° David Cruz, 
C. N. Foz do Cávado; 3.° Al-
bino Passos, C. N. Gemeses; 
4.° Carlos Vieira, C. N. Fão. 

K1 sénior, damas, 1.a Ma-
nuela Barros, C. N. Foz do 
Cávado; 2.8 Célia Novo, C. N. 
Fão. 

Cl sénior, 1.° Cerlos Vieira, 
2.° Emílio Araújo, ambos do 
C. N. Fão. 

K2 sénior, 1.° Carlos Maga-
lhães/Agostinho Rocha, C. N. 
Foz do Cávado; 2.° Arménio 
Silva/Gustavo Costa, C. N. 
Fão. 

KARATÉ 

Kata (individual) 

Infantis masculinos, 1.° Bru-
no Pilar; 2.° Teidorico Enes; 
3.° Dário; 4.° Carlos Palmeira, 
todos de Esposende. 

Juvenis masculinos, 1.° Nu-
no Enes; 2.° Pedro Fernandes; 
3.° Fernando Neto, todos de 
Esposende. 

Seniores masculinos, 1.° 
Manuel António, 2.° Paulo 
Maranhão, 3.° Vasco Viana, 
4.° João Silva, todos de Es-
posende. 

(colectivo)_ 

Infantis masculino, 1.° Bru-
no Pilar, 2.° Teodorico Enes, 
3.° Dário, 4.° Carlos Palmeira, 
todos de Esposende. 

PRECISA-SE 

EMPREGADO (A.) DE ESCRITÓRIO 

Imprescindível: 

- Ter conhecimentos gerais de escritório 

-Escrever e falar fluentemente inglês 

- Ter boa reputação e idade superior a 17 anos 

7- Morar na área de Esposende 

Carta c/ referências a este jornal n.° 162. 

(colectiva) 

Juvenis masculinos, 1.° Nu-
no Enes, 2.° Pedro Gonçal-
ves, 3.° Fernando Neto, todos 
de Esposende. 

Seniores masculinos, 1.° 
Paulo Maranhão, 2.° Vasco 
Viana, 3.° João Silva, todos 
de Esposende. 

Kumité (individual) 

Juvenis masculinos, 1.° Pe-
dro Fernandes, 2.° Nuno Enes, 
Enes, 3.° Fernando Neto, to-
dos de Esposende. 

Seniores masculinos, 1.° 
Vasco Viana, 2.° Paulo Mara-
nhão, 3.° João Silva, todos de 
Esposende. 

Juvenis masculinos, 1.° Pe-
dro Fernandes, 2.° Nuno 

3.° Fernando Neto, todos de 
Esposende. 

Seniores masculinos, 1.° 
Paulo Maranhão, 2.° Vasco 
Viana, 3.° João Silva, todos 

de Esposende. 

Esposende 

o soe, o mar, o rio, 

as entes... 

HABITAÇÃO- FÉRIAS 

Ig.rodrigues sampalo,10 
telef.962126 
esposende 

ARMAZÉM 
DE ESPOSENDE 

ANTESIDMIINUEI.R.DE ARAÚJO 
COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AVÍCOLAS 

TRAVESSA SUAVE-MAR * TH. OG2739 
4740 ESPOSENDE 

I FRBCOS 

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO DA 
Cooperativa Agrícola V. de Avicultores 

ENTREGAS DIÁRIAS 

CHURRASQUEIRAS / CANTINAS 
RESTAURANTES / MERCEARIAS 
SUPERMERCADOS / CAFÉS 

PRODUTOS: 

FRANGOS 
OVOS 
COELHOS 

BIFE 
PERÚ 1 COXA 

ASA 

ESPETADAS 
BORREGO 

UNGE 
IADOS 

BORREGO 
COXA BORREGO 
COSTOLETAS BORREGO 
COELHO 
CODORNIZES 
MOELAS 

DOBRADA 

MÃO DE VACA 

SENHOR COMERCIANTE: 

Contacte-nos, e;verá que o cliente é a pessoa 

mais importante da nossa casa) 
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Gordo Têxtil Malhas e Colecções, bifado 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia vinte e oito de Abril 
de mil novecentos e oitenta e 
oito, no Cartório Notarial de 
Esposende, perante a licen-
ciada Margarida Luísa Dias 
de Sousa Menezes Vale, no-
tária do mesmo Cartório, 
r)ompareceram como outor-
gantes: 
Primeiro — MANUEL AR-

MINDO LOPES PEREIRA, 
casado com Maria Fernanda 
de Faria Lemos no regime da 
comunhão geral, natural da 
freguesia de Barcelinhos, 
concelho de Barcelos, resi-
dente no Campo 25 de Abril, 
Bloco 1, 1.° Esquerdo, da ci-
dade de Barcelos. 
Segundo — MARIA FER-

NANDA DE FARIA LEMOS, 
casada com o primeiro outor-
gante, natural da freguesia 
de Vila Frescaínha, concelho 
de Barcelos, residente na 
morada acima indicada. 

Terceiro — MANUEL GE-
RARD° LEMOS PEREIRA, 
solteiro, maior, natural da 
freguesia e concelho de Bar-
celos e residente na morada 
acima indicada. 
Quarto — CARLOS ALFRE-

DO FERREIRA RENTE, casa-
do com Amélia da Conceição 
Pereira Fernandes no regime 
da comunhão de adquiridos, 
natural da indicada freguesia 
de Barcelinhos e residente 
no loteamento Alcaides Faria 
B, 239, r/c Esquerdo, fregue-
sia de Arcozelo, concelho de 
Barcelos. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por conhecimen-
to pessoal. 

OS OUTORGANTES DE-
CLARARAM: 

Que, pela presente escritu-
ra, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, que se regerá pelos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de «GERARDO 
TÊXTIL — MALHAS E CON-
FECÇÕES, LIMITADA», tem a 
sua sede no lugar do Bouro, 
freguesia de Gandra, deste 
concelho de Esposende e te-
rá o seu início no dia um de 
Maio do ano corrente. 

SEGUNDO 

A sociedade tem por ob-
lecto a confecção de artigos 
de vestuário em série. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de UM MILHÃO DE ESCU-
DOS e corresponde à soma 
de quatro quotas, sendo uma 
de quinhentos mil escudos 
pertencente ao sócio Manuel 
Armindo Lopes Pereira, outra 
de duzentos mil escudos per-
tencente à sócia Maria Fer-
nanda de Faria Lemos, outra 
de duzentos mil escudos per-
tencente ao sócio Manuel Ge-
rardo Lemos Pereira e ainda 
uma outra de cem mil escu-
dos pertencente ao sócio 
Carlos Alfredo Ferreira Rente. 

QUARTO 

A gerência da sociedade, 
dispensada de caução, per-
tence à sócia Maria Fernan-
da de Faria Lemos que é no-
meada gerente a contar do 
respectivo início de activida-
de. 

QUINTO 
Para obrigar a sociedade, 

em juízo e fora dele, é neces-
sária e suficiente a assinatu-
ra da sócia-gerente, Maria 
Fernanda de Faria Lemos, à 
qual é vedado obrigar a so-
ciedade em actos e contratos 
estranhos aos negócios so-
ciais. 

SEXTO 

A gerência fica com plenos 
poderes para comprar, ven-
der e permutar quaisquer veí-
culos automóveis desde que 
conveniente aos fins da so-
ciedade. 

SÉTIMO 

É livre a cessão ou divisão 
de quotas entre sócios, mas 
carece da autorização dos 
sócios não cedentes, quando 
a estranhos. 

OITAVO 
No caso de falecimento, 

interdição ou inabilitação de 
um dos sócios, a sociedade 
continuará com o sobrevivo 
e capz e com os herdeiros do 
falecido ou representante le-
gal do interdito ou inabilitado, 
devendo aqueles nomear um 
de entre si que os represen-
tará na sociedade enquanto 
a respectiva quota se encon-
trar indivisa. 

NONO 

As Assembleias Gerais se-
rão convocadas nos termos 
da lei, e num prazo nunca in-
ferior a dez dias da data de 
qualquer reunião, salvo se a 

~~111~3101M, mati~~1~~1•11,  

STANO DE AUTO—CANADÁ 

AUTOMÓVEIS - MANUEL DE SÁ CARREIRA 
Novas E USADOS 

Av, 

Ank  
Henrique Barros Lima, 13 * Tel. 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

1. 11111CAP 

E VENDA g 

DE IODAS II 
AS MARCAS h. 

mau: gra :=1:, 
962214 * 4740 ESPOSENDE 

lei determinar outros prazos 
ou formalidades. 

DÉCIMO 

Em trinta e um de Dezem-
bro de cada ano será feito 
balanço e o resultado obtido 
será movimentado de acordo 
com a lei e com a correspon-
dente deliberação da Assem-
bleia Geral. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
Em caso de dissolução e 

liquidação da sociedade to-
dos os sócios serão liquida-
tários. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade, emitido em 
24 de Fevereiro do ano cor-
rente pelo Registo Nacional 
de Pessoar Colectivas. 

Arquivo dois talões de de-
pósito do capital na institui-
ção bancária. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade do registo 
deste acto no prazo de no-
venta dias. 
A leitura desta escritura e 

a explicação do seu conteú-
do foram feitas, em voz alta, 
aos outorgantes. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos vinte e oito de 
Abril de mil novecentos e oi-
tenta e oito. 

O Ajudante, 

(assinatura Ilegível) 

EINN-EvE]i51 DE HEI, 
Sede: Ofir, Fão 

4740 Esposende 
Capital: 15 000 000 000$00 

Registada na Conservató-
ria do Registo Comercial de 
Esposende sob o n.° 36, a fo-
lhas 19 do livro n.° C - 1. 

Contribuinte n.° 500523738. 
Cópia de um documento 

apresentado, para conferên-
-.:ia, no Cartório Notarial de 
sposende. 
EXTRACTO DA ACTA N.° 32 

Declara-se que na Assem-
bleia Geral Ordinária de 30 
de Março de 1988 da socie-
dade sob a firma CELANUS 
— Empresa de Turismo, S. 
A., com sede em Ofir, Fão, 
concelho de Esposende, foi 
deliberada a exoneração co-
mo membros do conselho de 
administração eleito para o 
triénio de 27 de Março de 

1987 a 27 de Março de 1990 
de Mizael José Arantes e 
Sousa, exonerado a seu pe-
dido, e de José Rodrigo Ma-
chado Polónia, destituído, e, 
em sua substituição, a no-
meação como novos adminis-
tradores de Alfredo Andrade 
Sousa Pereira, engenheiro, e 
de José Augusto Arantes e 
Sousa. 

A Administração: 

(Duas assinaturas ilegíveis) 
Vai conforme ao original a 

que me reporto, o qual con-
tém o respectivo selo bran-
co, tendo feito a respectiva 
conferência. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende, trinta e um de Março 
de mil novecentos e oitenta 
e oito. 

O 2.° Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

Or.' Maria Cristina M. de Paula Santos 
CIRURGIÃ DENTISTA 

CRO (Brasileiro) 28377 A. L. B. C. D. (Portugal) n. 009/E 

—Tratamento de dentes e doenças da boca 
— Estética dentária com restauro de dentes 
— Correcção de dentes e ortodôncia preventiva 
— Sessões de educação oral infantil 

—Prótese dentária - esquelética e acrilica 

Rua José Alpoim, n.° 5, Salas 3/5 - Telef. 961541 - 4740 ESPOSENDE, 

faça da 
sua 
cozinha 
a sua sa 

COZINHAS • IMPERMEABILIZAÇÕES 

somos representantes dos 
electrodomésticos de embutir 
e integrar BOSCH 
UMA GARANTIA DE QUALIDADE 

a de estar..:‘ 

BOSCH electrodomésticos ' 

PERFEIÇA0 

COMO TUDO O QUI: É BOSCH 

TELEFONE (058) 322466 
CAIS NOVO DARQUE 
4900 VIANA DO CASTELO  J 
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É mais da que evidente 
que o Andebol é hoje uma 
das modalidades desportivas 
que, em Esposende, ganhou 
muitos praticantes (e alguns 
de rara qualidade) e muitos 
mais adeptos e simpatizanter. 
A confirmar esta introdução 
está o facto de, durante os 
meses de Maioe Junho, ter 
havido uma movimentação 
invulgar nesta vila, com a 
presença de mais de 300 jo-
vens, de várias regiões do 
país, no escalão feminino. 

Como consequência da 
qualidade e categoria do an-
debol esposendenre consta-
ta-se os brilhantes primeiros 
lugares de duas equipas de 
Esposende que lhes permitirá 
uma viagem a Teramo, em 
Itália. Desde já os nossos pa-
rabéns aos jovenr e aos seus 
abnegados treinadores. 

Entretanto, alguns resulta-
dos, das diversas provas e 
torneios. 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE CLUBES JOVENS 
F. P. A. / D. G. D. 

Iniciadas femininas 

Espos„-Meda (Guarda), 16-2 
!cabaça, 15 - Esposende, O 

(v. f. c.) 
Esposende, 8 _ Liceu Ca-

mões (Lirboa), 11 • 

1.° Liceu Camões; 2.° Espo-
sende. 

Juvenis femininos 

Esposende - Viseu, 21-15 
Pombal - Esposende, 15-17 

Esposende - Lagos, 18-12 

1.° Esposende. 

Juvenis masculinos 

Covilhã - Esposende, 13-22 

Espos. - Coimbra, 30-21 

A. do Chão - Espos., 12-18 

1.° Esposende, 

Os jogos das equipas femi-
ninas realizaram-se em Espo-
sende (com a lotação dos pa-
vilhões das Escolas Prepara-
tória e Secundária, sempre 
esgotada), enquanto os da 
equipa masculina se realiza-
ram em Alter do Chão (Por-
talegre). 
As formações de juvenis 

masculinos e femininos par-
tem hoje, dia 1, para Itália, e 
deverão regressar no dia 11. 
ioa viagem, boa sorte e mui-
to desportivismo. 

TORNEIO REGIONAL 

A. A. DE BRAGA 

Infantis femininos 

Famalicão - Espos., 9-7 
Fofe - Esposende, 9-5 

TORNEIO ABERTO 

A. A. DE BRAGA 

Femininos (2.a volta) 
Esposende ( I), 12 - Espo-

sende J), 18 
Fafe (J), 17 - Esposende 

(J), 6 
Fafe ( I), 8 - Esposende, 
8 

Famalicão ( I), 1 - Esposen-
de ( I), 19 

Famalicão ( I), 3 - Esposen-
de (J), 16 
A equipa de Esposende, 

em juvenis, é campeã regio-
nal da A. A. de Braga. 

CAMPEONATO DE ENCER-
RAMENTO DA A. A. BRAGA 

Juvenis masculinos 

Guimarães, 10 - Esposen-
de, 10 

Selecção de Braga ( I), 18 - 
Esposende, 14. 

Famalicão - Espos., 23-22 
F. Holanda, _ Espos., 19-18 
Barcelos - Espos., 11-17 

TORNEIO DA JUVEMINHO 

Seniores masculinos 
Esposende - Braga, 21-17 

Juniores masculinos 
Esposende - Braga, 29-24 

MEMBRO 

ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA NAO•DIÁRIA 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

234 

CASA DA CULTURA DE ESPOSENDE 

R Cond Agrolongo 

PORTE 
PA GO 

4740 ESPOSENDE 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

Tiv 
Juniores femininos 

Esposende - Caminha, 31-3 

JOGOS PARTICULARES 

Seniores masculinos 
Espos. - Barcelos, 18-12 

Juniores masculinos 
Esposende - Póvoa, 36-35 

Póvoa Esposende, 17-15 

lia JL H[IT IL 

Terminou a 1.a Juveminho 
Desportiva. Esta acção teve 
a participação do concelho 
de Esposende e pôs em acti-
vidade mais de 5000 crianças 
e jovens de onze municípios 
da Província do Minho, sendo 
cerca de 800 da área do nos-
so concelho. Em termos de 
balança final poder-se-á afir-
mar que este movimento foi 
bastante positivo. 
Ao longo de seis meses fo-

mos dando resultados das 
mais diversas modalidades e 
se não noticiamos tudo foi 
por falta de espaço inversa-
mente proporcional ao núme-
ro de actividades. Entretanto, 
e como resumo do que con-
sideramos mais importante, 
fornecemos agora os resulta-
das e classificações dos re-
presentantes do concelho de 
Esposende, nas finais em 
que participdam, e no que 

LEIA 

ASSINE 

E DIVULGUE 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

se refere aos lugares de 
honra. 

ANDEBOL 

Nesta modalidade, Espo-
sende conseguiu 7 primeiros 
lugarer com equipas da Es-
cala Secundária de Esposen-
de. A saber: 1.os infantis fe-
mininas, iniciados femininas, 
juvenis femininas, juniores fe-
mininas, juniores masculinos 
e seniores femininas; 2 se-
gundor lugares com as equi-
pas de infantis masculinos e 
iniciados masculinos e, final-
mente, 1 terceiro lugar com 
a equipa de juvenis masculi-
nos. 

BASQUETEBOL 

Infantis femininas 3.° Espo-
sende ( Escuteiros de Mari-
nhas; seniores marculinos 3.° 
Esposende (Grupo Desportivo 
de Apúlia. 

FUTEBOL DE 5 

Infantis masculinos 2.° Es-
posende (Forjães S. C.); juve-
nis masculinas 1.° Esposende 
(Escuteiros de Marinhas). 

FUTEBOL DE 11 

Infantis masculinos 1.° Es-
posende (Juventude Unida de 
Marinhas); infantis masculi-
nos 4.° Esposende (G. D. R. 
de Fonteboa). 

VOLEIBOL 

Juniores femininas 3.° Es-
posende (Grupo Desportivo 
de Apúlia); juniores masculi-
nos 3.° Esposende (A.C.A.R.F. 
de Forjães); seniores femini-
nas 2.° Esposende (Grupo D. 
de Apúlia); seniores masculi-

L1. 

nos 3.° Esposende (Grupo D. 
de Apúlia). 

ATLETISMO (Corta-Mato) 

" Iniciados masculinos 3.° 
Luís Costa, Esposende (G, D. 
Apúlia); iniciadas femininas 
5.a Ilda Abreu, Esposende ( E. 
de Marinhas; 10.8 Sílvia Gui-
marães, Esposende ( E. Pre-
paratória de Esposende; ju-
venis masculinos 2.° Rui La-
ranjeira, Esposende (ACARF); 
5.° Gonçalo Jaques, Esposen-
de (Forjães S. C.); 6.° Artur 
Sá, Esposende (ACARF); 8.° 
Orlando Brito, Esposende 
(ACARF); juniores masculi-
nos 2.° João Jaques, Espo-
sende (Forjães S. C.); 5.° An-
tera Castro, Esposende (do 
ACARF); seniores masculinos 
1.° Sameiro Portela, Esposen-
de (ACARF); seniores femini-
nos 5.° Martinso Alves, Espa-
sende (E. de Marinhas). 

(Estrada) 

Infantis masculinos 5.° Ra-
miro Carvalheiro, Esposende 
(J. U. Marinhas); 8.° Paulo de 
Jesus, Esposende (C, R. C. 
Curvos); 10.° Paulo Lima, Es-
posende (C. R. C. Curvos); 
iniciadas masculinos 6.° Abí-
lio Rodrigues, Esposende 
R. C. Curvos); 8.° Armindo Le-
mos, Esposende (Esc. Mari-
nhas); 9.° José Queiroga, Es-
posende (G. D. Apúlia); ini-
ciadas femininas 8.a Ildo 
Abreu, Esposende ( Esc. Ma-
rinhas); juvenis masculinos 
5.° Rui Laranjeira, Esposende 
(ACARF); 7.° Orlando Brito, 
Esposende (ACARF); juniores 
masculinos 2.° João Jogues, 

(Continua na 4.` Página) 

Sobre droga 
é difícil falar e ouvir faiar... 
Mas a Linha Aberta sabe ouvir 
para dizer o necessário. 
Linha Aberta... 
informação e apoio... 
...diálogo sobre as questeiès 
que a vida a todos coloca... 
Fale pela Linha Aberta! 
Ao dispor de 
pais, educadores, jovens. De todos, 
E se preferir 
não diga o seu nome, 
• Linha Aberta 
a Linha do Projecto Vida 
para uma vida com projectoS 

Linha Aberta - 

todos os diaos, Pdorto. 
das 12 às 24 horas 

Telefones 57 66 57, de Lisboa e 49'12 2, d 

Por escrito oA oD eLscirsiBtopacraoEx  Apartado 42 
15 94 

1111,111~~~~~110.1 

' 

VIDA 
PARA UMA VIDA COM PROJECTOS 

MEDITAÇÃO  ) 

É muito fácil tornar-se pai. Bem mais difícil é 
tornar-se homem. Basicamente, é nisto que consiste 
a verdadeira educação sexual. 

SAM LEVENSON 

4740 ESPOSENDE 


